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SE PODE CONSTRUIR UMA NOVA NAÇÃO SEM DESCONSTRUIR A ANTIGA ?
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PERSONAGENS

JOSÉ BRASIL – Viúvo aposentado precocemente por invalidez, vive acompanhando os noticiários sobre Política e não se conforma de estar fora de algumas falcatruas. Sonha em ganhar na Mega Sena sozinho para poder comprar DEUS e todo mundo, sempre simula estar se sentindo mal quando alguma situação o ameaça.

BELINHA BRASIL – Filha única de José é fútil e ambiciosa, pressionada pelo pai a fazer um casamento de alto escalão para resolver os problemas familiares não possui nenhum apreço pela ética a ao respeito humano.

TITO – Atrapalhado assessor de um Deputado, é noivo de Belinha. Por não ter muitas ambições na vida e possuir uma certa ingenuidade acaba sempre envolvido nas trapaças mal sucedidas do Parlamentar.

JUREMA MARIA – Doméstica trabalha na casa de José há muitos anos. Por ter sido muito amiga e fiel a finada esposa do mesmo, submete-se a servir a família sem receber salário por causa de uma promessa feita a falecida.

CENÁRIO

SALA DE UMA CASA COMUM.

DETALHES À CRITÉRIO DA PRODUÇÃO DO ESPETÁCULO.

“ESTA É UMA OBRA DE FICÇÃO, QUALQUER SEMELHANÇA COM NOMES OU FATOS REAIS TERÁ SIDO MERA COINCIDÊNCIA”.

UMA

FAMÍLIA
CHAMADA


CENA 1. SALA DA CASA – AMANHECER – FUNDO MUSICAL.

((ABRE-SE O PANO))

EFEITO DE ILUMINAÇÃO DANDO A IMPREENSÃO QUE O DIA ESTEJA AMANHECENDO.

“Entra em cena pelo lado Esquerdo (V/P) JUREMA MARIA, com um pano enrolado na cabeça e segurando uma vassoura”.

((CORTA O FUNDO MUSICAL))

JUREMA  -   MAIS UM DIA AMANHECE E MEU POVO NÃO 


             SE CANSA DE DORMIR...


             MAIS 24 HORAS IRÁ PERCORRER SONHOS, ILUSÕES, ALEGRIAS, TRISTEZAS, DECEPÇÕES E AGONIAS POR ESSES BRASIS À FORA.

UM BRASIL DE RIQUEZAS E CONTRASTES, UM PAÍS INTEIRO VIVIDO EM METADES... UM CAMPO FLORIDO, SECO, DIVIDIDO... TÃO POBREMENTE ENRIQUECIDO E PARTIDO EM METÁFORAS...

UMA GEOGRAFIA DE ENCANTO ONDE A DESIGUALDADE JAMAIS ENXUGARÁ O MEU PRANTO.

CENA 2. SALA DA CASA – DIA.

“JUREMA MARIA” varre a sala, arruma alguns objetos que estarão desordenados pelo espaço cênico ““.

“JOSÉ BRASIL entra em cena pelo lado direito (V/P) vestido por um pijama, cabelos em desalinho, observando a cochia com apreensão por estar sendo seguido”.

“Em uma das mãos segura um jornal que deverá estar embalado por um saco plástico”.

JUREMA -  (OBSERVANDO-O) – BOM DIA SENHOR JOSÉ 


           BRASIL!

JOSÉ      -   (ASSUSTANDO-SE) – OH... BOM DIA JUREMA 



    MARIA, JÁ DE PÉ? PARECE UMA ASSOMBRAÇÃO... (TENTANDO ESCONDER O JORNAL)

JUREMA  -   O QUE TEM AÍ NAS MÃOS? (DEBOCHE)


             AH, JÁ SEI... É O JORNAL DO VIZINHO... O SENHOR NÃO TEM VERGONHA?  ACORDA CEDO, ESPERA ENTREGAREM O JORNAL, PULA O MURO DO VIZINHO PARA ROUBÁ-LO.

JOSÉ       -   (REPREENDENDO-A) JUREMA MARIA, 



     CONTROLE ESSA BOCA MALDITA... LEMBRE-SE QUE VOCÊ É UMA SUBALTERNA, NÃO TEM O DIREITO DE FALAR ASSIM COMIGO.

JUREMA   -   (COM AS MÃOS NA CINTURA) – 



      SUBALTERNA ??? EU ??? O SENHOR É MUITO CARA DE PAU... SABE HÁ QUANTO TEMPO NÃO ME PAGA O SALÁRIO? ESTOU AQUI FAZENDO UM FAVOR AO SENHOR E A SUA FILHINHA DONDOCA PELA PROMESSA E CONSIDERAÇÃO QUE TINHA PELA SUA ESTIMADA E FALECIDA ESPOSA, DONA DEOLINDA E O SENHOR AINDA VEM COM DESAFORO ME CHAMANDO DE SUBALTERNA?

JOSÉ        -   VOCÊ ESTÁ FICANDO UMA VELHA GAGÁ.


             (ÍMPETO) COMO OUSA ME COBRAR ALGUMA COISA SABENDO DO MIZERÊ QUE ESTAMOS VIVENDO? ALÉM DO MAIS... (FAZENDO CHANTAGEM EMOCIONAL) VOCÊ SABE QUE SOU UM POBRE SENHOR DOENTE, DEBILITADO, ENCOSTADO PELO INSS, IMPOSSIBILITADO DE COLOCAR NESTE LAR O PÃO NOSSO DE CADA DIA...

JUREMA   -   AMÉM... TODO DIA É A MESMA REZA...

JOSÉ        -    ORA NÃO ME AMOLE... (SENTANDO-SE NO 



       SOFÁ) DEIXE-ME LER AS NOTÍCAS DO PLANALTO, DAS PLANÍCIES DESTES BRASIS, QUERO SABER O QUE ESTÁ ACONTECENDO COM O MEU XARÁ.

IMPROVISO – JOSÉ BRASIL COMENTARÁ  OS TRES PRINCIPAIS FATOS QUE FORAM NOTÍCIAS NO DIA DA APRESENTAÇÃO DO ESPETÁCULO.
“Jurema continua varrendo a sala”.

CENA 3. – SALA DA CASA – DIA.

“BELINHA BRASIL entra em cena pelo lado esquerdo (V/P), bocejando, vestida por uma camisola e com o cabelo despenteado”.

BELINHA   -  (JOGANDO-SE NO SOFÁ) BOM DIA JUREMA.


             BOM DIA PAPAI...

JUREMA    -  BOM DIA BELINHA...

JOSÉ         -  BOM DIA MINHA FILHA....

JUREMA    -  PELO VISTO AINDA NÃO CONSEGUIU 


              ACORDAR DIREITO.

BELINHA    -  (SATISFAÇÃO) AH JUREMA... SE VOCÊ


              SOUBESSE COMO AO DESPERTAR ESTE MEU LINDO CORPINHO NAQUELE COLCHÃO SUAVE E MACIO MINHA ALMA SE ENCHE DE GRANDEZA E SOFISTICAÇÃO...


               PARA COMPLETAR O MEU DESPERTAR SUBLIME SÓ ME FALTARIA, VOCÊ, JUREMA MARIA, ENTRAR SUAVEMENTE EM MEUS APOSENTOS REPOUSATÓRIOS TRAZENDO-ME EM UMA BANDEJA DOURADA MEUS ALIMENTOS MATINAIS... (EUFÓRICA)

FRUTAS, GELÉIAS, BISCOITOS, BOMBONS, SUCOS, QUEIJOS... QUEIJOS DE TODOS OS TIPOS.

JUREMA      -  A MENINA SONHA POMPOSO HEIN


               SEU JOSÉ?  ESCUTE AQUI BELINHA, ESTÁ NA HORA DE ACORDAR... A ÚNICA BANDEJA QUE TINHA NESTA CASA ERA DE MADEIRA E ATUALMENTE ESTÁ SERVINDO DE CALÇO PARA A CAMA NÃO DESMONTAR...

O ALIMENTO AQUI É NENHUM, TERÁ QUE TOMAR UM CAFÉZINHO COM CONTA-GOTAS E MESMO ASSIM AMARGO, POIS A VIZINHA AÍ DO LADO RECUSA-SE A NOS 

ARRUMAR MAIS ACÚCAR..

BELINHA      -  MAS ISSO É UMA POBREZA, O SENHOR 



         NÃO DIZ NADA PAPAI?

JOSÉ            -  ACALME-SE MINHA FILHA, FIZ UMA 




TREMENDA APOSTA NA MEGA SENA QUE ESTÁ ACUMULADA, BREVE ESTAREMOS MORANDO NUM PALACETE CHEIO DE POMPAS E RIQUEZAS.

JUREMA       -  MAS ISSO NÃO É O FIM DA PICADA ?




 SEU PAI GASTA QUASE TODA A APOSENTADORIA JOGANDO NA LOTERIA E ENQUANTO ISSO MEU SALÁRIO CONTINUA ATRASADO E NÓS AQUI FAZENDO UM JEJUM FORÇADO.

BELINHA      -   ORA, PARE DE RECLAMAR, NOS TEMPOS 




  DAS VACAS GORDAS VOCÊ SEMPRE TEVE DO BOM E DO MELHOR.

JUREMA     -  MAS É IGUALZINHA A CARA DE PAU DO




PAI... E DESDE QUANDO JÁ TIVEMOS VACAS GORDAS POR AQUI? NOSSO PASTO SEMPRE FOI DESNUTRIDO.

JOSÉ          -   NÃO LIGUE PARA ELA BELINHA... 




ISTO É UMA INGRATA...

BELINHA    -   DEPOIS ME DEIXE VER O JORNAL...

JUREMA     -   (ESPERANÇOSA) FINALMENTE VAI 




PROCURAR UM SERVIÇO.

BELINHA    -   PRECISO VER O QUE ESTÁ ACONTECENDO


NAS COLUNAS SOCIAIS (IMAGINANDO)

MAL VEJO A HORA DE VER ESTAMPADO NAS MANCHETES : “TODOS OS SALÕES ABREM SUAS PORTAS PARA BELINHA BRASIL, A SOCIALITE NOTA MIL”

JUREMA     -   ISSO É CASO DE HOSPÍCIO... (SAI DE




CENA RESMUNGANDO)

JOSÉ          -  (ABANDONANDO O JORNAL) 




FILHA... PRECISO TER UMA CONVERSA MUITO SÉRIA COM VOCÊ... A SITUAÇÃO NESTA CASA ESTÁ FICANDO INSUPORTÁVEL, SE ESTA MULHER (APONTANDO PARA A SAIDA DE CENA DE JUREMA) MOVER UMA AÇÃO INDENIZATÓRIA CONTRA MIM NO MINISTÉRIO DO TRABALHO ESTAREMOS PERDIDOS.

(PAUSA) POBRE É UMA RAÇA COMPLICADA, POR TUDO FICA QUERENDO ARRUMAR UM CASCALHO... A COISA TÁ TÃO FEIA QUE SE ALGUÉM MORRER DE SUSTO POR CAUSA DE UM TROVÃO VÃO QUERER PROCESSAR DEUS.

BELINHA      -  E O QUE É QUE O SENHOR QUER QUE EU


 FAÇA?

JOSÉ           -   PRECISAMOS APRESSAR O SEU 




CASAMENTO COM O TITO...

BELINHA     -  (LEVANTANDO-SE), MAS PAI, ISSO É O QUE


MAIS DESEJO NESTE MUNDO, ACONTECE QUE SEMPRE QUANDO TOCO NO ASSUNTO ELE DESCONVERSA, TEM SEMPRE MIL DESCULPAS... VIAGENS, COMPROMISSOS, SINCERAMENTE EU NÃO SEI O QUE FAZER.

JOSÉ            -  (LEVANTANDO-SE) BELINHA, ESTE SEU 




NOIVO ESTÁ BLEFANDO COM VOCÊ...(PAUSA) MINHA FILHA, ELE É ASSESSOR DO FAMOSO DEPUTADO “MANGA MANGABEIRA”, O HOMEM TEM PODER, TEM DINHEIRO AQUI E ACULÁ, SEU NOIVO OCUPA UM CARGO DE CONFIANÇA E DE DESCONFIANÇA TAMBÉM, NÃO É POSSÍVEL QUE NÃO ARRUME UM TEMPINHO PARA SE CASAR.

BELINHA     -   TAMBÉM ACHO... (FELIZ/RADIANTE)




 PÔXA PAI, SERIA O DIA MAIS IMPORTANTE DE MINHA VIDA, JÁ ME IMAGINEI ENTRANDO NA IGREJA SUPER LOTADA, CONVIDADOS ILUSTRES, A IMPRENSA DE TODO O MUNDO FAZENDO A COBERTURA DO ACONTECIMENTO... E A FESTA? O SENHOR JÁ IMAGINOU? A FESTA, TODO O REQUINTE, OS CONVIDADOS DANÇANDO AO SOM DE UMA ORQUESTRA E TODAS ÀQUELAS GULOSEIMAS SENDO SERVIDAS PELOS GARÇONS.

JOSÉ          -    (ENXUGANDO A BOCA) DÁ TANTA




 AGUA NA BOCA QUE É BEM CAPAZ DE EU MORRER AFOGADO NA PRÓPRIA SALIVA... (PAUSA)

MENOS FILHA, MENOS... AFINAL, VOCÊ ESTARÁ SE CASANDO COM O ASSESSOR E NÃO COM O MANGABEIRA.

BELINHA    -  O SENHOR TEM RAZÃO, PRECISAMOS 



       FAZER ALGO ANTES QUE SEJA TARDE, MAS O QUÊ?

JOSÉ         -  (APRESSADO) – ONDE ESTÁ ÀQUELA 



      ESPINGARDA QUE PERTENCIA A SEU AVÔ? 

BELINHA    -  PAPAI, PELO AMOR DE DEUS, QUE COISA 

       MAIS ANTIGA, OBRIGA-LO A CASAR POR CAUSA DE UMA ESPINGARDA APONTADA? O QUE HÁ DE GLAMOUR NISSO? SEJAMOS MAIS SOFISTICADOS E MESMO ASSIM, FAZ TEMPO QUE O SENHOR VENDEU ÀQUELA SUCATA PARA UM COLECIONADOR.

JOSÉ         -   VOCÊ ESTÁ CERTA... ISSO É O 



       DESESPERO (PAUSA), POIS ENTÃO FILHA, USE O SEU PODER DE SEDUÇÃO, FAÇA O QUE QUIZER, MAS LEMBRE-SE: FAÇA RÁPIDO, POIS NÃO TEMOS MUITO TEMPO.

“JOSÉ sai de cena pelo lado esquerdo (V/P)”.

CENA 4. SALA DA CASA – DIA.

“BELINHA aparenta preocupação, reflexiva caminha pelo espaço cênico, fixa os olhos no aparelho telefônico – caminha até o mesmo, disca um número qualquer”.

BELINHA     -  ALÔ, TEREZINHA... SOU EU, BELINHA 




BRASIL... TUDO BEM?




PRECISO DE UM GRANDE FAVOR SEU... SABE ÀQUELE “SEX SHOP” ONDE VOCÊ É FREQUENTADORA ASSÍDUA ? POIS É, PRECISO QUE VOCÊ COMPRE ALGUNS ACESSÓRIOS PARA MIM... (PAUSA) (OUVINDO) QUEBRA ESSE GALHO PARA A SUA AMIGA, SOU MUITO TÍMIDA, NÃO CONSEGUIRIA ENTRAR NUM LUGAR DESTE... (PAUSA) (OUVINDO) DESCONHEÇO A SERVENTIA DESTES ACESSÓRIOS TEREZINHA POR ISSO ESTOU LHE PEDINDO QUE COMPRE PARA MIM... TEM QUE SER ALGO FORTE, FATAL. (PAUSA) (OUVINDO) O QUÊ ??? “ESCOVANDO A PURURUCA”  ?  QUE DIABO É ISSO? (PAUSA) (OUVINDO) (SORRINDO) UI... ME PARECE EXCITANTE... (PAUSA) (OUVINDO) QUAL?  “FOQUETINHO TREME-TREME” ? (PAUSA) (OUVINDO) AH SIM... É UM VIBRADOR, QUE SUSTO... (PAUSA) (OUVINDO) NÃO, NÃO ME DIGA... “ESCORRAÇANDO A MALDITA”, MAS ISSO NÃO VAI DOER? (PAUSA) (OUVINDO) TEREZINHA... CHEGA, CHEGA TEREZINHA, ESTÁ DE BOM TAMANHO ESSES TRES, DAQUI A POUCO É TANTO ACESSÓRIO PARA USAR QUE O QUE INTERESSA MESMO NÃO VAI ROLAR... (PAUSA) (OUVINDO) COMO VOU PAGAR? NÃO... NÃO, NÃO É BOLETO NEM CARTÃO DE CRÉDITO, COMPRA TUDO QUE QUANDO MEU PAI RECEBER A APOSENTADORIA EU TE PAGO... AFINAL, ISTO É UM INVESTIMENTO PARA TODA A FAMÍLIA  (SOM DE CAMPAINHA).




TEREZINHA PRECISO DESLIGAR ESTÃO TOCANDO A CAMPAINHA, RESOLVE ISSO PARA MIM O MAIS RÁPIDO POSSIVEL...




BEIJINHO BEIJINHO, TCHAU TCHAU...

CENA 5. SALA DA CASA – DIA.

“Entra em cena TITO pelo lado direito (V/P) com aparência acanhada e com um VOLUME GRANDE na parte frontal inferior de seu corpo (calça)”.

BELINHA     -  BOM DIA AMOR... (OBSERVANDO O




VOLUME)  HUM... QUE DISPOSIÇÃO, HEIN?

A ESTA HORA DO DIA ?

TITO            -  (SEM JEITO)  - AINDA DE CAMISOLA 




BELINHA?

BELINHA     -   (FAZENDO TREJEITOS DE MENINA MOÇA)




 ACABEI DE DESPERTAR DE MEU SONINHO JUVENIL MAS VEIO A CALHAR, ME PARECE QUE AS INTENÇÕES SÃO MÚTUAS... (APROXIMANDO-SE DE TITO)

TITO             -   BELINHA, POR FAVOR, O QUE DEU EM 




  VOCÊ ?(AFASTANDO-SE)




  ESTOU CANSADÍSSIMO, FIQUEI DESPACHANDO COM O “MANGABEIRA” A MADRUGADA TODA, VIM AQUI SÓ PARA DIZER UM ALÔ, DAQUI A POUCO PRECISO FAZER UMA VIAGEM QUE O “MANGA” ME PEDIU, ISTO É, SE ESSA ETERNA CRISE NOS AEROPORTOS PERMITIR.

BELINHA   -  LÁ VEM VOCÊ NOVAMENTE COM SUAS



      DESCULPAS SERÁ QUE NÃO PERCEBE QUE SOU LOUQUINHA POR VOCÊ ? QUERO LOGO ME CASAR, VIVER COM VOCÊ INTENSAMENTE ESTA PAIXÃO.

TITO          -  CASAR ? VIVER ? DO QUE ESTÁ FALANDO ?
              ESTOU ENTUPIDO DE TAREFAS A CUMPRIR COM O DEPUTADO, VOCÊ SABE QUE NÃO POSSO SEQUER PENSAR EM NOIVAR AGORA QUANTO MAIS CASAR.

BELINHA   -  (FAZENDO CHARMINHO) SERÁ QUE ESTE



      “MANGA MANGABEIRA” É TÃO MAIS IMPORTANTE DO QUE TODAS AS POSSIBILIDADES QUE NOSSOS DENGOS POSSAM NOS PROPORCIONAR?

TITO           -  NÃO SE TRATA DISSO, MAS VOCÊ SABE




QUE A CRISE ESTÁ ESTABELECIDA, O DESEMPREGO ESTÁ AÍ MESMO, BATENDO NA NOSSA PORTA DIARIAMENTE... PRECISO TRABALHAR, TRABALHAR MUITO, NEM QUE ISSO CUSTE O SACRIFÍCIO DE MINHA VIDA PESSOAL.

BELINHA   -   IHHH TITO... QUE PAPO MAIS CHATO !



      TÁ PARECENDO POLÍTICO EM VÉSPERA DE ELEIÇÃO, DISCURSO BONITO, REFLEXIVO MAS QUE NA PRÁTICA SÓ FUNCIONA NA VIDA DELE... (AGARRANDO-O) VOCÊ NÃO ACHA QUE O SEU PALANQUE ELEITORAL PODE SER OUTRO ? MAIS PRAZEROSO ? BASTA SUBIR..E PELO QUE SINTO, SUBIR NÃO SERÁ UM PROBLEMA PARA VOCÊ.

“Entra em cena JUREMA MARIA pelo lado esquerdo (V/P) escandalizando-se com o que vê”

JUREMA     -  MAS SÓ ME FALTAVA ESSA...


              EM PLENA LUZ DO DIA ? NA SALA ? ONDE ISSO VAI PARAR MEU DEUS ?

BELINHA    -  PRONTO, CHEGOU A EMPATA....

TITO           -  (COLOCANDO UMA DAS MÃOS NA BOCA



       DE BELINHA) VÊ LÁ O QUE VOCÊ VAI DIZER...

JUREMA     -  BELINHA, VÁ PARA O SEU QUARTO E MUDE 

       DE ROUPA... ONDE JÁ SE VIU UMA COISA DESSAS ? VOCÊS AINDA NÃO CASARAM... SE SUA MÃE ESTIVESSE VIVA COM CERTEZA LHE DARIA UMAS BOAS PALMADAS... POBRE DONA DEOLINDA, DE ONDE ELA ESTIVER COMO DEVE ESTAR DESGOSTOSA COM O COMPORTAMENTO DE SUA ÚNICA FILHA.

TITO           -  DONA JUREMA... NÃO É NADA DISSO



       QUE A SENHORA ESTÁ PENSANDO...

JUREMA     -  CALE-SE SEU “BABA OVO” DE POLÍTICO.



       EU NÃO ESTOU PENSANDO, ESTOU VENDO COM “ESSES OLHOS QUE A TERRA HÁ DE COMER”.

TITO           -  (COCHICHANDO NO OUVIDO DE BELINHA)


SERÁ QUE ELA PENSA QUE FICARÁ PARA POSTERIDADE ?

“Entra em cena JOSÉ BRASIL pelo lado esquerdo (V/P)”

JOSÉ          -  TITO, FOI MUITO BOM ENCONTRÁ-LO POR

       AQUI... PRECISAMOS CONVERSAR...



      (OBSERVANDO O VOLUME) NOSSA...

MAS O QUE É ISSO ? ESSE RAPAZ TOMA CATUABA PELA MANHÃ NO LUGAR DO CAFÉ ?

TITO           -  SENHOR JOSÉ... EU POSSO EXPLICAR...

JOSÉ          -   O SENHOR NÃO TEM QUE EXPLICAR NADA, 


O SENHOR TEM É QUE CASAR... SÓ ME FALTAVA ESSA... ESTA CASA SENHOR TITO É DE UMA FAMÍLIA HONRADA APESAR DE FALIDA.

TITO           -   AINDA POUCO ESTAVA EXPLICANDO 




PARA BELINHA PORQUE NÃO POSSO...

JOSÉ          -   (INTERROMPENDO-O) NÃO ME VENHA




COM ESTE JEITINHO BRASILEIRO DE EXPLICAÇÃO.... “NÃO POSSO ME CASAR E NASCEM OS FILHOS...NÃO POSSO ME CASAR E APARECEM AS AMANTES, NÃO POSSO ME CASAR E APARECEM OS FILHOS DAS AMANTES” QUANDO VER O TEMPO PASSOU E TÁ TODO MUNDO BROCHA E DE BENGALA NA MÃO.

BELINHA     -   DESSA VEZ VOCÊ NÃO TERÁ COMO




 ESCAPAR DE SUAS RESPONSABILIDADES.

JOSÉ           -   ME ARRUMAREI E IREMOS 




 IMEDIATAMENTE NO CARTÓRIO DARMOS ENTRADA NA PAPELADA DE CASAMENTO.

TITO            -   (ATAQUE DE NERVOS) CHEGA ! CHEGA !




  NÃO É NADA DISSO QUE VOCÊS ESTÃO PENSANDO... (DELÍRIO/COLOCANDO AS MÃOS SOBRE O VOLUME) ISTO AQUI É UM BEM PRECIOSO QUE PRECISAREI LEVAR COMIGO PARA FORA DO PAÍS.

JOSÉ           -    MAS É MUITA “PETULÂNCIA”...




  ALÉM DE CONVENCIDO ELE QUER NOS CONVERCER QUE O DITO CUJO É UM PRODUTO DE EXPORTAÇÃO... “MADE IN BRAZIL”.

“TITO caminha e posiciona-se diante da platéia”

TITO           -     VOCÊS AGORA CONHECERÃO O




  VOLUME DE MINHA RIQUEZA....

((FUNDO MUSICAL))

“TITO abre a calça – coloca lentamente uma das mãos dentro da mesma sobre os olhares perplexos de JOSÉ,

BELINHA e JUREMA.”

“TITO lentamente retira notas de dólares de dentro da calça e as atira para cima, espalhando-as pelo espaço cênico”

“JOSÉ, BELINHA e JUREMA apanham as notas, brincam, beijam, abanam-se com as mesmas, criam movimentos de alucinação como se estivessem diante da salvação de suas vidas.”

((CORTA O FUNDO MUSICAL))

“TITO caminha até o sofá e senta-se procurando relaxar.”

JOSÉ         -  (EUFÓRICO) – QUEM DIRIA... MEU FUTURO



      GENRO É UM “CUEQUEIRO”...

BELINHA   -   DOLEIRO PAPAI...

JOSÉ         -   “CUEQUEIRO” SIM... VOCÊS VIRAM ONDE 


ELE DEPOSITA OS DÓLARES, NÃO É A TOA QUE ESTE RAPAZ VIVE DE SACO CHEIO.

JUREMA    -   QUE CASAMENTAÇO VOCÊ VAI FAZER 




BELINHA... PARECE QUE ALGUÉM LÁ EM CIMA ESCUTOU SUAS PRECES.

BELINHA    -   NEM SEI POR ONDE COMEÇO...




SE É PELO ENXOVAL, PELA LISTA DE CONVIDADOS, BUFFET, IMPRENSA... QUERO COMEÇAR POR TUDO...

JOSÉ          -   (INTERROMPENDO-A) ...A PRINCÍPIO O QUE 




PRECISAMOS FAZER É VENDERMOS ESTES DÓLARES ANTES QUE ELES SE DESVASLORIZEM AINDA MAIS... DEPOIS, RESOLVEMOS O QUE IREMOS FAZER COM ESTA BELA MUFUNFA.

TITO           -   MAS VOCÊS NÃO PODEM FAZER ISTO !




ESSE DINHEIRO NÃO NOS PERTENCE, PRECISO LEVAR ESTA QUANTIA PARA FORA DO PAÍS.

JOSÉ          -   AGORA É TARDE... ESSE DINHEIRO AGORA



       É NOSSO E NÃO TENHA REMORSO POR CAUSA DISSO... (PAUSA) “LADRÃO QUE ROUBA LADRÃO...” (PAUSA) PRECISO DIZER MAIS ALGUMA COISA ?

((BLACKOUT))

CENA 7. SALA DE CASA – DIA – EFEITO DE ILUMINAÇÃO CLAREANDO O ESPAÇO CÊNICO.
“JOSÉ – BELINHA – JUREMA e TITO estão espalhados pelo espaço cênico – aparências desanimadoras.”

JUREMA       -   QUE VERGONHA...

BELINHA       -   QUE DECEPÇÃO....

JOSÉ             -    TUDO MENTIRA... TUDO FALSO, NÃO 




    TEM UMA NOTA SEQUER QUE SEJA VERDADEIRA... É TUDO FALSIFICADO.

TITO            -    (SEM GRAÇA/DESOLADO) 




  NÃO CONSIGO COMPREENDER, ME GARANTIRAM QUE ERAM VERDADEIRAS, HÁ ESTA HORA EU JÁ DEVERIA ESTAR BEM LONGE DAQUI DEPOSITANDO TUDO ISSO EM UM PARAÍSO FISCAL.

JUREMA      -    PARAÍSO É ??? O SENHOR ESTARIA É NO 


   INFERNO DE UM XILINDRÓ QUALQUER...

BELINHA     -    E AGORA ??? E O NOSSO CASAMENTO ?


  DIAS E DIAS PLANEJANDO TUDO ISSO E NUM INSTANTE A MINHA FELICIDADE FOI EMBORA.

TITO            -     QUER DIZER QUE TODO ÀQUELE 




    AMOR, TODO ÀQUELE FOGARÉU DE PAIXÃO ERA SÓ POR CAUSA DO QUE EU PODERIA LHE PROPORCIONAR ?

JOSÉ           -     QUE INGENUIDADE, NÃO É TITO ?




   COMO PODE SER TÃO BURRO ? TANTO TEMPO CONVIVENDO COM AQUELES HOMENS LÁ DE CIMA E NUNCA APRENDEU NADA ? MINHA FILHA TAMBÉM É UMA BOBOCA, NÃO SEI COMO PODE ACHAR QUE TERIA ALGUM FUTURO COM ESTE “ESTRUPÍCIO”.

TITO             -     (LEVANTANDO-SE) VÊ LÁ COMO FALA




    COMIGO... (NERVOSO) O SENHOR NÃO É NENHUM EXEMPLO DE CARÁTER E HONESTIDADE... ESTÁ PENSANDO QUE NÃO SEI DAS FALCATRUAS EM QUE SE METEU PARA CONSEGUIR ESTA APOSENTADORIA POR INVALIDEZ ?

JUREMA        -  (PREOCUPADA) XIIIII... AGORA A COISA


  VAI FICAR FEIA...

JOSÉ             -   (LEVANTANDO-SE NERVOSO) O QUE 




   SABE DE MIM SEU MOLEGUE ?

SOU UM CIDADÃO ACIMA DE QUALQUER SUSPEITA...

TITO             -   (DEBOCHANDO) AH É ???




  ENTÃO ENTRAREI EM CONTATO COM O INSS E VOU PROPOR QUE FAÇAM UMA NOVA PERÍCIA NO SENHOR... QUERO VER SE ESTARÁ TÃO INVÁLIDO PARA O TRABALHO... (PAUSA) TERÁS QUE DEVOLVER TUDO QUE GANHASTES ATÉ AGORA DE MANEIRA IRREGULAR.

JOSÉ           -    (CAINDO NO SOFÁ/SENTINDO-SE MAL)



          AH MEU DEUS... É AGORA O MEU JUÍZO FINAL, NÃO SUPORTAREI ESTA DOR QUE ARREBENTA O MEU PEITO... (CANTANDO)  AI, AI, AI, AI... ESTÁ CHEGANDO A HORA...UM NOVO GOLPE VAI NASCER MEU BEM E EU ESTAREI DE FORA...

BELINHA     -    (PREOCUPADA/APROXIMANDO-SE DO




   PAI) VEJA O QUE ESTÁ FAZENDO COM MEU PAI SEU INCOMPETENTE E SEM CORAÇÃO... NÃO VÊ QUE ESTE POBRE ANCIÃO JÁ NÃO TEM MAIS FORÇAS PARA NADA ?  TODO INVÁLIDO... ESTRAGADO POR DENTRO.

JOSÉ           -    (COM SOFRIMENTO)  BELINHA...




  PÔXA VIDA, VOCÊ ESTÁ FALANDO DO SEU PAI...

TITO           -   (DECIDIDO) VAMOS DEIXAR DE FRESCURA.


TENHO MAIS COM O QUÊ ME PREOCUPAR...PRECISO SABER O QUE ACONTECEU.

JOSÉ          -   (RECUPERADO) O QUE ACONTECEU, SEU




IDIOTA É QUE ALGUÉM JÁ DEVE TER VIAJADO NO SEU LUGAR COM OS DÓLARES VERDADEIROS.

TITO          -    ISSO NÃO É POSSÍVEL...




(APROXIMA-SE DO TELEFONE) VOU TELEFONAR PARA O “MANGABEIRA”, ELE ME DEVE UMA EXPLICAÇÃO.

BELINHA    -   O TELEFONE FOI CORTADO...

((BLACKOUT))

JUREMA     -   E AGORA CORTARAM A LUZ...

CENA 8. SALA DA CASA – ANOITECER.

“O Espaço Cênico deverá estar totalmente escurecido.”

BELINHA     -   SÓ FALTAVA ESSA...

JOSÉ           -    O BRASIL INTEIRO DESABA SOBRE 


          NOSSAS CABEÇAS...

JUREMA      -    É BEM CAPAZ DE DONA DEOLINDA 




  VOLTAR DO ALÉM TÚMULO PARA PUXAR A PERNA DE TODOS VOCÊS... ISSO PORQUE ELA ERA GENEROSA SENÃO SERIA CAPAZ DE PUXAR OUTRAS COISAS.

JOSÉ           -    (NERVOSO) CALA ESSA BOCA JUREMA.




   VOCÊ SABE QUE NÃO GOSTO DE OUVIR FALAR DESSAS COISAS, TRATE LOGO DE ACENDER UMA VELA.

“JUREMA acende uma vela – a cena deverá ser iluminada apenas pela mesma.”

BELINHA     -    QUANDO ESSE PESADÊLO IRÁ ACABAR?


   ME IMAGINAVA EM UM FUTURO BEM DIFERENTE DESTE QUE SE APRESENTA. (PAUSA)




   AGORA FICAREMOS AQUI... UM OLHANDO PARA A CARA DO OUTRO, DUROS E SEM NADA PARA FAZER E AINDA POR CIMA SEM LUZ.

JOSÉ           -    A CULPA É UNICAMENTE DO IMBECIL DO




  SEU NOIVO... PODERÍAMOS ESTAR BEM LONGE DAQUI.

TITO           -     (TIRANDO CARTELAS DO BOLSO)




   QUE TAL UMA PARTIDINHA DE BINGO?




   AJUDA A PASSAR O TEMPO...

JOSÉ           -    MAS NÃO É POSSIVEL, O CARA É 




  “CUEQUEIRO”, É “BINQUEIRO” E NADA DO QUE ELE FAZ DÁ CERTO... ISSO AÍ COMPARADO A AZAR É CAFÉ PEQUENO... TODO MUNDO PASSA A PERNA EM TODO MUNDO E ESSE CARA NÃO CONSEGUE NEM PASSAR A MÃO EM NINGUÉM.

TITO            -    (TRISTEMENTE) EU BEM QUE TENTO...




   MAS NÃO CONSIGO ME ESPECIALIZAR NA MALANDRAGEM.

BELINHA     -     TITO... SINTO MUITO TE DIZER ISSO...




    MAS VOCÊ É UMA VERGONHA NACIONAL.

JUREMA      -     QUEREM SABER DE UMA COISA?




   EU VOU É DORMIR... NÃO FICAREI POR AQUI OUVINDO BESTEIRA A NOITE TODA E ACHO QUE VOCÊS DEVERIAM FAZER O MESMO. BOA NOITE.

“JUREMA assopra a vela.”

((BLACKOUT))

CENA 9. SALA DE CASA – EFEITO DE ILUMINAÇÃO CLAREANDO O ESPAÇO CÊNICO.

“Apenas JOSÉ deverá estar em cena, deitado no sofá.”

((ESCUTA-SE COM DE PALMAS OU ALGUEM BATENDO À PORTA))

JOSÉ          -  (LEVANTANDO-SE SONOLENTO))



       QUEM SERÁ A ESTA HORA?



       TIVE UMA NOITE DE CÃO...

“JOSÉ sai de cena pelo lado direito (V/P) – Retorna a cena segurando um telegrama ou carta.”

JOSÉ          -  (CURIOSO) QUE ESTRANHO...



       UM TELEGRAMA PARA A JUREMA...



       SERÁ QUE ELA CONTRATOU UM ADVOGADO PARA ME COLOCAR NA JUSTIÇA E ELE ESTÁ AVISANDO-A DA AUDIÊNCIA?

“JOSÉ atravessa o espaço cênico e observa do lado oposto se vem alguém.”

JOSÉ           -  ACHO MELHOR EU TOMAR 




CONHECIMENTO DISSO... (ABRE O TELEGRAMA E LÊ)

JOSÉ           -  (CAINDO SENTADO NO SOFÁ)




AH... EU NÃO ACREDITO... (COLOCANDO UMA DAS MÃOS NO PEITO) É EMOÇÃO DEMAIS, MEU CORAÇÃO NÃO VAI RESISTIR... JUREMA MARIA ACABA DE SER COMTEMPLADA COM UMA HERANÇA DA FAMÍLIA “CALDEIRA” (LEVANTANDO-SE) PRECISO FAZER ALGUMA COISA ANTES QUE ELA NOS COZINHE NA CALDEIRA DO INFERNO.

“JOSÉ esconde o telegrama.”

JOSÉ            -  (GRITANDO) – JUREMA... JUREMA...

“JUREMA entra em cena pelo lado esquerdo (V/P).”

JUREMA       -   O QUE FOI HOMEM ???

JOSÉ            -   (GRITANDO)  SENTE-SE!




  (CALMO) SENTE-SE, POR FAVOR...

JUREMA       -   (SENTANDO-SE) O QUE FOI QUE 




  ACONTECEU PARA DEIXAR O SENHOR TÃO NERVOSO ASSIM?

JOSÉ            -   (SENTANDO-SE AO LADO DE JUREMA)



         PRECISAMOS TER UMA CONVERSINHA... (PAUSA)  “JUJU”.

JUREMA       -   JUJU ??? QUE CONFIANÇA É ESSA?




   O SENHOR ESTÁ ME ESTRANHANDO?

JOSÉ            -   ORA JUJU, VAMOS DEIXAR DE 




   CERIMÔNIA, VOCÊ JÁ TRABALHA PARA NÓS HÁ TANTO TEMPO... (PAUSA) FOI UMA AMIGA FIEL DE MINHA FALECIDA ESPOSA, AJUDOU-ME A CRIAR A BELINHA... (PAUSA) PORQUE NÃO NOS ENTENDEMOS?

ESTOU VIÚVO HÀ ANOS E HÀ ANOS VOCÊ ESTÁ ENTREGUE AS TRAÇAS.

JUREMA       -  (IRRITANDO-SE) TRAÇAS COISA          NENHUMA


  O SENHOR NÃO TEM VERGONHA? ESTÁ FICANDO UM VELHO MALUCO? O SENHOR É DOENTE,

CAINDO AOS PEDAÇOS E BANCANDO O MOCINHO CONQUISTADOR?

JOSÉ            -  (COM DENGO) JU... PRESTA ATENÇÃO,




  TEM ALGUMA COISA EM MIM QUE AINDA NÃO ESTÁ COM A VALIDADE VENCIDA.

JUREMA       -  (OFENDIDA) ERA SÓ O QUE ME FALTAVA


  O SENHOR PERDEU A COMPUSTURA COM ESSA CONVERSA DE “CERCA PIRIQUITA”. DE REPENTE A ALMA DA FALECIDA IRÁ ATORMENTÁ-LO PARA O RESTO DA VIDA.

JOSÉ             -  DUVIDO... DO JEITO QUE ÀS COISAS 




  ESTÃO FEIAS POR AQUI VOCÊ ACHA QUE ELA VAI QUERER TROCAR O CERTO PELO DUVIDOSO?

(MEIGO) VAMOS, DEIXA DISSO... VAMOS NOS ENTREGAR AO AMOR... (ÍMPETO) VIVERCIARMOS APESAR DE TARDIO ESTA GRANDE PAIXÃO... VENHA... (APROXIMANDO-SE DE JUREMA) DÊ-ME UM BEIJOCO NA BEIÇOLA...

JUREMA        -  (LEVANTANDO-SE FURIOSA)



          PARA MIM CHEGA! NÃO AGUENTO MAIS TANTA FALTA DE RESPEITO, FAREI MINHAS MALAS E PARTIREI DESTE HOSPÍCIO IMEDIATAMENTE.

JOSÉ             -   (IMPLORANDO/DRAMÁTICO)


                  JUREMA, NÃO VÁ... NÃO VÁ...

“JUREMA caminha para fora de cena pelo lado esquerdo (V/P).”

CENA 10. SALA DA CASA – DIA.

“JOSÉ está sentado no sofá – mão no peito – agonia.”

JOSÉ          -  (GRITANDO) BELINHA... TITO...



       TITO... BELINHA...

“BELINHA e TITO entram em cena pelo lado esquerdo (V/P) apressadamente.”

BELINHA     -  (PREOCUPADA) PAPAI... O QUE ESTÁ




ACONTECENDO COM O SENHOR?

TITO            -  (AFLITO) O PESSOAL DA PERÍCIA JÁ




CHEGOU?

JOSÉ           -  (DRAMÁTICO) NÃO A DEIXEM IR...




NÃO A DEIXEM IR...

BELINHA     -  (CURIOSA) QUEM ???

TITO            -  A FALECIDA VEIO BUSCAR O SENHOR?

JOSÉ           -  (AFLITO) JUREMA, NÃO A DEIXEM IR




EMBORA...

BELINHA     -  ORA PAPAI... ESTOU PENSANDO QUE É




UMA COISA SÉRIA... TODO ESSE ESTARDALHAÇO POR CAUSA DA DOMÉSTICA? É MELHOR MESMO QUE ELA SE VÁ, NÃO TEMOS COMO PAGAR TANTOS SALÁRIOS ATRASADOS.

TITO           -   É MENOS UMA BOCA PARA COMER O




QUE NÃO TEM.

BELINHA    -   VAMOS LÁ PARA DENTRO TITO...




VEJA SÓ, O SENHOR JOSÉ BRASIL AFLITO POR QUE JUREMA MARIA VAI EMBORA.

JOSÉ          -   (LEVANTANDO-SE/RECUPERADO)




ACONTECE QUE ELA NÃO É SIMPLESMENTE JUREMA MARIA... ELA É “JUREMA MARIA CALDEIRA”.

TITO

E

BELINHA    -   (COM ESPANTO) OHHHHHHH !!!




(PAUSA) E O QUE QUER DIZER ISSO?

JOSÉ          -   (MOSTRANDO-LHES O TELEGRAMA)




VEJAM ESTE TELEGRAMA E SABERÃO POR QUE NÃO QUERO QUE ELA SE VÁ.

“BELINHA e TITO observam o telegrama.”

TITO           -   (ENTUSIASMADO) SENHOR JOSÉ, ISTO




É MARAVILHOSO E DEFINITIVO. SABE LÁ O QUE É TRABALHAR UM TEMPÃO SEM RECEBER UM TOSTÃO DE SALÁRIO E DE REPENTE RECEBER UM TOSTÃO DE SALÁRIO SEM TRABALHAR UM TEMPÃO?

BELINHA    -   (FELICÍSSIMA) PAPAI... ISTO SIGNIFICA




GLAMOUR, FESTAS, PODER, HIGH SOCIETY!

JOSÉ          -    (SENTANDO-SE) VOCÊS ESTÃO 




 DELIRANDO... NÃO OUVIRAM O QUE FALEI? JUREMA MARIA QUE AGORA TAMBÉM É CALDEIRA ESTÁ INDO EMBORA... (PAUSA) ELA VAI NOS DEIXAR... (PAUSA) NOS DARÁ UM PÉ NA BUNDA.

TITO           -   O SENHOR NÃO PODE PERMIRIR QUE




ISSO ACONTEÇA, FAÇA ALGUMA COISA.

BELINHA    -   JOGUE O SEU CHARME APOSENTADO 




PRÁ CIMA DELA...

JOSÉ          -   E VOCÊ ACHA QUE NÃO FIZ ISSO?




ELA NÃO DEU A MÍNIMA PARA MIM, ACHO QUE NOSSO DESTINO É VIVERMOS NA MAIOR E IRRESTRITA MIZÉRIA.

((BLACKOUT))

CENA 11. SALA DA CASA – DIA – ILUMINANDO O ESPAÇO CÊNICO.

“JOSÉ, BELINHA e TITO estão em cena, sentados, aparências tristes.”

VOZ          -  (EM OFF...)  SENHORAS E SENHORES...



     APRESENTO-LHES A EXCELENTÍSSIMA SENADORA DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL...

SENHORA JUREMA MARIA CALDEIRA.

“JUREMA entra em cena com vestido nobre e com jóias enfeitando o corpo – Nas mãos segura uma vassoura, uma lata e algemas.”

“A vassoura entrega a JOSÉ – A lata entrega a BELINHA e a algema entrega a TITO que desmaia.”

“JUREMA aproxima-se da platéia.”

JUREMA     -  (PARA O PÚBLICO)




... E O POVÃO VAI A LUTA !!!

((BLACKOUT))

((FUNDO MUSICAL))

((FINAL EM ABERTO))

((FECHA-SE O PANO))

Natividade, RJ, 10 de Maio de 2007.
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